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CONTATO publica entrevista com a primeira mulher eleita
presidente do poder Legislativo em Taubaté, vereadora Graça (PSB),

que promete uma gestão austera e revela o que pensa sobre 
a política municipal no começo do governo de Ortiz Júnior (PSDB).

Págs. 4 e 5

Exclusivo

Vereadores se curvam
diante da força da mullher

Farra na UNITAU
Inaceitável salário-extra pago aos 
advogados da Universidade em 
ações contra alunos e ex-alunos
Pág. 3

Editorial
CONTATO não poupará esforços 
para vigiar o dia a dia da nova 
administração municipal
Pág. 12

Por onde anda?
Mais magro, ex-prefeito
Roberto Peixoto perambula 
pelas cidades vizinhas
Pág. 7

Tia Anastácia
Ortiz Júnior pisa no tamate 
ao dar chá de cadeira de sete 
horas a um vereador que o 
apoiou
Pág. 3

Homenagens
Perdas irreparáveis para a terra 
de Lobato: Ji Chong Shu Fong, 
Chico Negrini, Décio Werneck 
Moreira, Pepe da HM
Pág. 6

Social
70 anos do advogado 
Sérgio Badaró
Pág. 9



Neste domingo, dia 03/02/2013,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes contará com
a presença do Secretário de Habitação 
de São José dos Campos – Miguel
Sampaio, às 09h00 da manhã,
na TV Band Vale. Não perca!
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1- Estreando nos circuitos Sesc de corridas,   Cris-
tiane Cobra e Jorge Castro suaram a camisa na 

corrida de casais que o Sesc Taubaté promoveu neste 
domingo, 27.

2    - Sempre circundado por amigos do peito na sua 
São Luiz do Paraitinga, depois de carregar o estan-

darte do Bloco Casarão, o  Prof. Dr. Regis Toledo feste-
ja a vida e a mais legítima cultura brasileira.

3 - Nem durante o carnaval o vereador luizense Mar-
celo Toledo descansa: com a cabeça cheia de pro-

jetos que privilegiam a cultura, o meio ambiente e a 
cidadania, o moço usa a praça para ouvir, ser ouvido e 
dar forma a tantas ideias.

4 - Reinando soberano, colorido, na mais autêntica chi-
ta, Aurimar Miranda não poderia faltar no Festival 

de Marchinhas de São Luiz do Paraitinga e, para variar, 
roubou a cena de mais um pré-carnaval.

5 - Radiante, o violonista, compositor e cantor taubate-
ano Pedro Freire subiu ao palco do Sesc Taubaté no 

domingo, 27, carregando uma legião de convidados, fãs 
e ganhando outros tantos com  arranjos inusitados, re-
pertório maduro  e ousado, ao mesmo tempo, arrancando 
elogios dos musicistas mais exigentes.

6 - Embarcando de volta à Holanda nesta segunda, 28, Ri-
chenel Tai vai deixar saudade por aqui. Que o digam Ri-

chard e Lygia Shu Fong Tai, que ficaram na Suíça Brasileira.

Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

1 2 3 4

5



Política mais quente que o verão
Depois de um mês de governo, o prefeito Ortiz Júnior precisa assistir o filme Lincoln para aprender que
a política, apesar do desvios éticos quase inevitáveis, é feita através do convencimento dos adversários e muito
respeito pelos parceiros; por outro lado, o vereador Joffre Neto parece que sentiu o gosto do próprio veneno

Equívoco 1
Em política, tem atos que va-

lem mais que mil palavras, para 
o bem ou para o mal. Tia Anas-
tácia não se lembra do nome do 
autor dessas proféticas palavras, 
mas já contabilizou alguns gols 
contra na gestão do recém-eleito 
Baby Ortiz. 

Equívoco 2
Um candidato eleito verea-

dor por um partido adversário 
até recentemente não tinha re-
cebido um único telefonema do 
novo prefeito. Nem depois que 
um sobrinho de Tia Anastácia o 
avisou-o. Recentemente, eis que 
chega o esperado convite. E lá foi 
o vereador para a sala de espera. 
Passaram-se 1, 2, 3, 4, 5, 6 horas. 
Nem o serviço médico da rede 
pública municipal demora tanto. 
Depois de sete horas de espera, 
eis que o alcaide recebe o vere-
ador que enfrentou seu partido 
para apoiá-lo. Finda a curtíssima 
conversa, o parlamentar concluiu 
que se soubesse que seria assim 
não teria ido.

Equívoco 3
Um conhecido especialista 

em comunicação foi apresenta-
do durante a campanha eleitoral 
como o futuro responsável da 
prefeitura nessa área. Inclusive 
para os sobrinhos de Tia Anas-
tácia. Empossado, o profissional 
até hoje não recebeu qualquer 
sinal de vida da nova administra-
ção. Voltou para o seu canto. “Tô 
acostumado”, foi a única expres-
são que se ouviu fora do ar.

Equívoco 4
Preocupada e cofiando suas 

madeixas que a neve do tempo 
marcou, Tia Anastácia anda de-
sanimada e pergunta: “Será que 
o Velho monitora seu filho Baby 
tão de perto como parece?” 
Pano rápido! 

Escola ou banco? 1
A UNITAU é uma instituição 

de ensino ou bancária? Como se 
explica a dívida de um ex-aluno 
que viu sua dívida de R$ 8 mil 
saltar para a escandalosa casa 

dos R$ 30 mil após o acréscimo 
de multas e juros? O vereador 
Douglas Carbonne (PC do B) 
está empenhado em acabar com 
essa injustiça. Segundo o parla-
mentar, um estudante teve até 
a própria casa penhorada na 
disputa judicial com a Universi-
dade. “Essa briga é boa”, pensa 
em voz alta Tia Anastácia.

Escola ou banco? 2
Na manhã de quarta-feira, 

30, o vereador reuniu-se com o 
reitor José Rui Camargo. O rei-
tor está disposto a enviar para 
a Câmara Municipal um projeto 
de lei que institui o Programa de 
Recuperação de Créditos de ex-
alunos, que concluíram os estu-
dos até 2008. José Rui avalia que 
conseguirá enviar o projeto den-
tro dos próximos 30 dias. Com 
isso, a UNITAU poderá recuperar 
até R$ 40 milhões. 

Escola ou banco? 3
Segundo o vereador Carbon-

ne, a Procuradoria da UNITAU 
seria contra a recuperação de 
crédito. Motivo? Acabaria com 
o salário-extra que varia de 10 
% a 20 % sobre o valor de cada 
ação, garantido pela lei municipal 
4.000/2006. Quem banca essa 
farra? O coitado do aluno deve-
dor. “A UNITAU não aprende”, 
suspira Tia Anastácia.

Escola ou banco? 4
Ninguém da Procuradoria da 

UNITAU quis falar com os sobri-

nhos de Tia Anastácia. Por meio 
da assessoria de imprensa, os 
advogados disseram que não são 
contra o programa de recupera-
ção de crédito que pode tirar até 
100% das multas e dos juros.  

Engodo ou... ? 1
No primeiro mês Ortiz Jú-

nior (PSDB), desmentiu promes-
sas de campanha. O tucano, por 
exemplo, disse o tempo todo que 
buscaria a economia de recursos 
públicos e, no discurso de posse, 
garantiu que a equipe de governo 
seria montada “sem loteamento 
político e sem fisiologismo”.

Engodo ou... ? 2
Empossado, o prefeito no-

meou a assessora do deputado 
estadual Padre Afonso (PV) para 
o cargo de secretária de Meio 
Ambiente. O marido da assessora 
é chefe de gabinete do Padre na 
Assembleia Legislativa e autor 
das fotos que registraram Ortiz 
Júnior (PSDB) no restaurante 
Frango Assado durante um en-
contro com Djalma Santos. Djal-
ma é aquele lobista que acusou 
Júnior de receber propina das 
empresas que forneceram mo-
chilas para a FDE, então dirigida 
por seu pai Bernardo. 

Engodo? 3
Em seguida, anunciou a cria-

ção quatro novas secretarias que 
provocará aumento de despesa. 
Segundo o jornalão de São José, 
a secretaria de Turismo e Cultu-

ra seria desmembrada em duas. 
Questionada, a vereadora Graça 
(PSB), presidente da Câmara e 
mulher do vice-prefeito, garantiu 
que não haverá o desmembra-
mento. “Quem teria plantado a 
notícia ?”, especula Tia Anastácia. 

Relação pouco amistosa
Fevereiro já chegou e até 

agora o prefeito eleito não cha-
mou para uma conversa os 8 
vereadores eleitos pelas coliga-
ções adversárias nas eleições de 
2012. Oremos!!! 

Bússola
Tia Anastácia comprou uma 

bússola pra seu amigo João Mar-
cos Vidal (PSB). O neófito verea-
dor flerta com os petistas de São 
José dos Campos e foi um dos 
mais ferozes opositores à candi-
datura da sua colega de partido 
à presidência da Câmara. Ao mes-
mo tempo, colocou-se à disposi-
ção de Ortiz Júnior (PSDB) para 
ser seu líder no poder Legislativo. 

Eleições 2014
Vereador Digão (PSDB) já co-

gita publicamente disputar uma 
vaga na Câmara Federal em 2014. 
Assim como ele, surgiu mais um 
monte de futuros candidatos. 
Uma raposa da política municipal 
avalia que o prefeito possa estar 
por trás de toda essa movimenta-
ção. O raciocínio é simples: Ortiz 
Júnior (PSDB) lançaria um monte 
de gente para não eleger ninguém 
e assim garantir sua liderança po-
lítica na cidade. 

Ironia do destino 1
O primeiro desvio ético na 

atual Legislatura partiu justa-
mente do gabinete do vereador 
Joffre Neto (PSB), que aumentou 
seu cacife político nos últimos 
anos apontando os desvios dos 
outros. “Teve gente no Legisla-
tivo que ficou rindo sozinho das 
peças que o destino prega”, co-
menta Tia Anastácia. 

Ironia do destino 2
A portaria 57/2013 da Câ-

mara, de 11 de janeiro de 2013, 
nomeou Franciny Guimarães 

Oiring para o cargo de assessor 
técnico parlamentar II. Só que 
no dia 25 de janeiro a moça se 
mandou para Cancun. Ela está 
em viagem com o pai, um conhe-
cido engenheiro na cidade, um 
dos patrocinadores da campanha 
eleitoral de Joffre Neto.

Ironia do destino 3
Questionado, o vereador 

argumenta que a assessora foi 
nomeada, mas não teria tomado 
posse do cargo. Significa que ela 
ainda não começou a trabalhar e, 
portanto, não tem direito receber 
nada. Mas, inexplicavelmente, o 
cheque nominal com seu salário 
de quase R$ 3 mil, estava dispo-
nível na Tesouraria da Câmara. 
Após a polêmica, o pagamento 
foi suspenso. Isabel Camargo, 
braço direito de Joffre Neto, dis-
se que houve erro de comuni-
cação entre o setor de Recursos 
Humanos e a Tesouraria. Mas, e 
se ninguém fala nada? 

Ironia do destino 4
Com a palavra Joffre Neto: 

“Ela foi fazer uma viagem parti-
cular para Cancun. Ela ainda não 
está trabalhando e por isso não 
recebeu nenhum dinheiro. Tenho 
a minha equipe de assessores já 
montada, mas a viagem dela não 
está prejudicando nossos tra-
balhos. Eu, como presidente de 
uma ONG que é contra corrup-
ção, não cometeria um erro tão 
primário como esse”.

Balanço do primeiro mês
Na entrevista concedida à 

TV Band na quinta-feira, 31, Or-
tiz Júnior (PSDB) disse que rom-
peu com a EB Alimentação, em-
presa suspeita de envolvimento 
na Máfia da Merenda e que a 
folha de pagamento que consu-
miu R$ 31 milhões em dezem-
bro foi reduzida  para R$ 25 mi-
lhões em janeiro. Para fevereiro, 
a expectativa é que ela fique na 
casa dos R$ 21 milhões. Depois 
disso, o tucano prometeu rea-
justes para o servidor público, 
previsto para maio, para recom-
por as perdas salariais dos últi-
mos 7 anos.

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)



Graça (PSB) assume o comando da Câmara
4 REPORTAGEMpor Marcos Limão, Paulo de Tarso Venceslau e Paulo Lacerda

Reeleita para o terceiro 
mandato consecutivo, 
com 6.247 sufrágios nas 
eleições de 2012, a vere-

adora Graça (PSB) já conseguiu 
duas façanhas dignas de registro: 
ser a mais votada no pleito do 
ano passado e a primeira mulher 
a assumir o cargo de presidente 
da Câmara Municipal de Taubaté 
no dia 1º de janeiro de 2013.

Graça mal assumiu mas já 
emite sinais de que a sua gestão 
será completamente diferente 
em relação às anteriores. Ao as-
sumir o cargo, uma das primeiras 
medidas adotadas pela Presiden-
te foi retomar a salutar prática 
de alocar funcionários de carrei-
ra nos cargos comissionados de 
diretor-geral e de gerências.

A presidente pretende ter seu 
mandato marcado pela austeri-
dade (leia-se respeito ao dinhei-
ro público) sem, contudo, deixar 
de oferecer o suporte necessário 
para os vereadores eleitos exer-
cerem seus mandatos. “A gente 
vai agir com a proposta de eco-
nomizar”, declarou.

O discurso faz sentido por-
que no início de janeiro de 2013 
houve a criação de 30 novos 
cargos comissionados para con-
templar os cinco novos vereado-
res - cada vereador tem direito 
a 6 assessores. Mesmo assim, 
Graça devolveu à Prefeitura de 
Taubaté 11 carros do poder 
Legislativo, reduzindo para 30 
carros a frota oficial da CMT. Os 
veículos devolvidos poderão ser 
utilizados em áreas prioritárias 
do governo, como a Saúde. O 
sucateamento da frota oficial do 
município foi uma das heranças 
malditas deixadas pelo governo 
Peixoto - dos 889 veículos da 
administração, cerca de 70% 
estão sem qualquer condição de 
uso. Outra mudança substancial 
prometida por Graça na condu-
ção do poder Legislativo será o 
constante diálogo com os mem-
bros da Mesa Diretora.

Sessões noturnas
e vidro blindado

A partir de 2009, as sessões 
ordinárias, que até então eram 
realizadas no período notur-
no, passaram a ser realizadas 
à tarde. Nesse mesmo período 
foi colocado um vidro blindado 
para separar fisicamente o pú-
blico dos vereadores durante as 
sessões. Essas duas iniciativas 
foram tomadas pelos antigos 
presidentes da Câmara Munici-
pal sob a desculpa de oferecer 
mais segurança a 
seus pares.

Sobre o eventual 
retorno das sessões 
para o período no-
turno, a nova presi-
dente do Legislativo 
disse que ainda não 
foi questionada nem 
por vereadores nem 
por munícipes, mui-
to embora tenha se 
mostrado favorável 
à mudança, desde 
que se comprove a 
maior presença de 
cidadãos nas ses-
sões ordinárias nas 

Poder Legislativo em 2013

Antes de começar a entrevista, nossa reportagem constatou mudanças já introduzidas pela vereadora Graça (PSB), 
primeira mulher a ocupar a Presidência da Câmara Municipal: abriu as portas de vidro blindado que impediam 
acesso do público aos gabinetes e exigiam a digitação de um código para serem abertas; promete que suas
decisões passarão necessariamente pela aprovação dos demais membros da mesa diretora;  afirma que
sua gestão será marcada pela austeridade e revela um pouco de seu perfil ao falar dos principais acontecimentos 
da política municipal neste começo de governo do tucano Ortiz Júnior (PSDB)

sessões noturnas. “É uma pena 
que a população não participe. 
Se for consenso, a gente pode 
mudar [o horário]. Não vejo ne-
nhum problema”. O mesmo ra-
ciocínio foi usado na questão do 
vidro blindado.

TV Câmara
Graça (PSB) mostrou-se favo-

rável a levar a TV Câmara para o 
canal aberto de televisão. Antes, 
porém, fará uma análise sobre a 
viabilidade técnica e financeira 

da iniciativa. “É importante mos-
trar o que é realizado na Câmara. 
Sou favorável [ao um canal de TV 
aberto], mas vamos ver a viabili-
dade”, afirmou. 

Ameaçada por
correligionários

Na parte política, Graça (PSB) 
sofreu questionamentos por 
parte de quem deveria lhe dar o 
maior apoio: os vereadores Joffre 
Neto e João Marcos Vidal, ambos 
eleitos pelo PSB.

João Vidal (PSB) questio-
nou sua eleição a presidente 
do Legislativo, por se tratar da 
esposa do vice-prefeito, Edson 
Oliveira. Segundo Vidal, isso 
poderia interferir na indepen-
dência da Câmara Municipal 
em relação ao poder Executivo. 
“Respeito [sua opinião] apesar 
de não concordar [com o ques-
tionamento de Vidal]”. Graça 
(PSB) argumentou que o vice-
prefeito não é o ordenador de 
despesas no município, portan-
to não haveria conflito.

Joffre Neto (PSB), por sua 
vez, que apoiava a candidatura 
da colega de partido, na última 
hora lançou-se à disputa pela 
Presidência por discordar da 
Mesa Diretora proposta por Gra-
ça (PSB) que incluía vereadores 
da oposição em cargos estraté-
gicos, como o 1º vice-presidente 
Salvador Soares (PT) e o secretá-
rio Carlos Peixoto (PMDB). Resul-
tado? Joffre Neto (PSB) recebeu 
apenas dois votos. O dele mesmo 
e o de João Vidal.

Palácio Bom Conselho
Na quarta-feira, 30, Graça 

encaminhou ao prefeito Ortiz Jú-
nior (PSDB) um ofício solicitando 
a apuração e posterior responsa-
bilização dos prejuízos causados 
pelo governo Peixoto em relação 

Vereadora Graça, primeira mulher 
eleita presidente da CMT, 

durante entrevista 



REPORTAGEM 5

Quem é quem na Câmara Municipal?
CONTATO apresenta o perfil dos vereadores eleitos para a 16ª Legislatura, que teve início no dia 1º de janeiro
de 2013 e termina em 31 de dezembro de 2016.  Em tese, é o poder Legislativo que dita os rumos do município
e fiscaliza a ação do Executivo; por isso mesmo esse levantamento inicial é  importante.  Os vereadores classificados 
em três categorias – independentes (5), da base aliada (11) e de oposição (3) - definem com suas palavras qual a 
prioridade de cada mandato. Confira:

à frota municipal. Solicita tam-
bém que seja avaliado o possível 
ressarcimento dos danos, mesmo 
que seja por meio judicial.

A presidente da Câmara dis-
cordou da maneira como a secre-
tária de Saúde, Aldineia Martins, 
iniciou sua gestão. Diante da 
reclamação generalizada sobre 
o mau atendimento dos muníci-
pes que procuram atendimento 
médico e odontológico na rede 
municipal, a titular da Saúde re-
digiu seu primeiro memorando 
dirigido a todos os funcionários 
da sua pasta com uma ameaça 
explícita: “Caso os funcionários 

não mudem sua postura TODOS 
serão demitidos”. O sindicato da 
categoria classificou a iniciativa 
como “assédio moral”.

Para a Presidente do Legis-
lativo, a secretária “não pode 
generalizar, de forma alguma. 
Tem médicos e enfermeiros bons 
e ruins”. E completou: “O cami-
nho não é por aí. Como gesto-
ra [pública], [ela] tinha que ser 
feito uma reunião para mostrar 
aos servidores que é uma nova 
gestão, para eles comungarem 
de um ideal comum. O diálogo 
é mais eficiente que uma ação 
como essa”.

Mudanças significativas
A Câmara Municipal hoje res-

pira novos ares. Para o cargo de 
diretor-geral, por exemplo, foi 
nomeado Jaques James Calde-
raro no lugar de Otto Rodrigues 
de Albuquerque Júnior. Trata-se 
de uma mudança substancial. Ja-
cques é funcionário de carreira 
enquanto a nomeação de Otto foi 
por indicação política. Desde ja-
neiro de 2013, Otto encontra-se 
lotado no gabinete do vereador 
Luizinho da Farmácia (PR), seu 
padrinho político.

Bacharel em Direito, Jaques 
trabalha na Câmara Municipal 

desde 1998, quando foi aprova-
do em primeiro lugar num con-
corrido concurso público que 
contou com cerca de 700 candi-
datos por vaga, para o cargo de 
analista técnico legislativo. De 
2000 a 2007, ele ocupou o cargo 
de diretor responsável por toda 
a parte administrativa daquela 
Casa de Leis. Como se vê, o ho-
mem de confiança da vereadora 
Graça (PSB), designado para pro-
mover uma gestão com austeri-
dade, tem experiência de sobra 
para cumprir sua missão.

A eleição de Graça também 
tirou de cena o chamado G4, gru-

po informal formado pelos então 
vereadores Luizinho da Farmácia 
(PR), Jeferson Campos (PV), Car-
los Peixoto (PMDB) e Henrique 
Nunes (PV) que, desde 2006, se 
revezavam na Presidência do Le-
gislativo para dar suporte político 
ao então prefeito Roberto Peixoto. 

Mineiramente, Graça evita cri-
ticar seus pares. “Podia não con-
cordar [com algumas decisões], 
mas eu respeitava. Cada presidente 
tem a sua maneira de gerir a Casa 
(...) conforme seus princípios”. Só 
o tempo poderá comprovar se o 
compromisso assumido por graça 
é para valer ou não.

por Karolina Alvarenga e Paulo Lacerda

Vereadores que declararam
ser INDEPENDENTES

Pollyana Gama (PPS) - Priorizará a 
gestão fiscal da Prefeitura de Taubaté, para 
garantir os investimentos na educação, 
saúde e social.

Jeferson Campos (PV) - Seus trabalhos 
serão mantidos, com a apresentação de 
projetos e a fiscalização da Prefeitura de 
Taubaté. Quer aprovar a Lei Ficha Limpa 
para cargos comissionados em Taubaté. 
Preferiu não avaliar o novo governo.

Alexandre Villela (PMDB) – Quer me-
lhorar a Saúde trazendo recursos do Gover-
no Federal para Taubaté. 

Noilton Ramos (PSD) – Quer exercer 
uma oposição com sabedoria. Pretende 
garantir investimentos em diversas áreas 
e desenvolver a cidade para tirar o atraso 
deixado pelo Governo Peixoto.

Carlos Peixoto (PMDB) – Vai trabalhar 
por melhorias na saúde, no trânsito e na 
segurança pública.

Vereadores que declararam ser
da BASE ALIADA

Nunes Coelho (PRB) - Sua prioridade 
será a mudança em todos os sentidos no 

município porque a cidade ficou abandona-
da no Governo Peixoto.

Digão (PSDB) – Quer representar a po-
pulação na Câmara Municipal fiscalizando 
o Executivo, mesmo sendo do mesmo par-
tido do prefeito.

Luiz Henrique “Neneca” (PDT) - Man-
dato com foco na saúde do idoso, segu-
rança pública, trânsito e principalmente o 
esporte, para recuperar as quadras polies-
portivas da cidade, que estão sucateadas, e 
promover a inclusão social.

Diego Fonseca (PSDB) – Ressalta que 
os projetos que tramitam pela Câmara Mu-
nicipal são variáveis, necessitam de análise 
preliminar, e que pretende exercer seu pa-
pel fiscalizador.

Douglas Carbonne (PC do B) – Seu 
mandato será voltado à melhoria na saúde 
e na educação.

 Joffre Neto (PSB) – Atuará para ouvir e 
mobilizar a população, fiscalizar o Executi-
vo e legislar, buscando aprimoramento das 
leis e a defesa das minorias.

Bilili de Angelis (PSDB) – Quer levar 
melhorias para a zona rural da cidade e o 

setor agrícola.

João Marcos Vidal (PSB) – Priorizará o 
diálogo com os movimentos sociais, a de-
mocracia participativa, a inovação nas leis 
e a fiscalização do Executivo.

Paulo Miranda (PP) – Quer trabalhar 
pela melhoria na segurança pública para 
aumentar o bem estar da população.

Gorete (DEM) – Uma de suas priorida-
des é o funcionamento adequado do Insti-
tuto Médico Legal (IML) na cidade.

Vereadores que declararam
ser OPOSIÇÃO

Salvador Soares (PT) – Priorizar os 
setores de habitação, mobilidade urbana, 
participação popular e projetos voltados 
para os animais. 

Vera Saba (PT) – Trabalhar pela pro-
moção da cidadania e o combate à cultura 
assistencialista vigente na política local, 
além do cumprimento de suas treze pro-
postas de campanha. 

Luizinho da Farmácia (PR) – Seu manda-
to será focado para melhorar a saúde e o es-
porte em Taubaté, buscando melhorias nos 
campos e nas quadras poliesportivas.



Giuseppe Del Vecchio, o Pepe da HM

Saudades
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Giuseppe Del Vecchio, o Pepe 
da HM, faleceu no dia 18 de 
janeiro. Italiano de Rutiglia-
no, Pepe nasceu em 14 de 

setembro de 1936 mas com 22 anos 
já se encontrava onde construiu sua 
vida profissional e afetiva,

Trabalhou em pequenas e grandes 
fábricas como a Ford no bairro do Ipi-
ranga, a GM e a Rhodosá em São José 
dos Campos e na Sarmet em Taubaté. 
Em 1964, na Plasbaté-Plastificantes 
Taubaté Ltda., chefiou a equipe de pro-
fissionais que montavam a nova fábrica 
de plastificantes. 

Empreendedor, enquanto ainda 
executava os trabalhos na Plasbaté, 
fundou a Segmont-Serviços Gerais de 
Montagens Industriais Ltda, vendida ao 
grupo italiano Impianti em 1974 reba-
tizada de CIBI, que funciona até hoje no 
mesmo local. Nessa altura, sua capaci-
dade era reconhecida em nossa região. 
Todos já o consideravam um empresá-
rio bem sucedido.

Em 1975 abraçou a atividade co-
mercial com a criação da HM - Habi-
tações Modernas Ltda., empresa que 
revolucionou o ramo de material de 
acabamento de construção na cidade. 
Até hoje no mesmo endereço e com 
uma filial em Pindamonhangaba, a HM 
segue dirigida pelos seus filhos.

Aproximou-se do Esporte Clube 
Taubaté ainda em 1975, embora mal 

conhecesse futebol e sequer tivesse 
preferência por qualquer clube. Por 
ser italiano, todos diziam que era pal-
meirense. Apaixonou-se pelo futebol e 
pelo Esporte. Em pouco tempo tornou-
se diretor, tendo sido Vice-Presidente 
de Futebol Profissional em 1979, ano 
em que o Taubaté se sagrou campeão 
da Divisão Intermediária da Federa-
ção Paulista de Futebol, ascendendo à 
Primeira Divisão do futebol paulista. 
Se sua maior alegria no futebol foi o 
acesso em 1979, a maior tristeza foi a 
queda em 1984.

Emotivo, não era difícil vê-lo chorar 
nos momentos difíceis e de alegria. Foi 
presidente e diretor da Casa São Fran-

cisco de Idosos e vivia com os velhinhos 
internos. Quando morria um deles, fica-
va triste como se morresse um parente.

Foi presidente e governador do 
Lions Club e participou ativamente 
do Circolo Italiano e em outras enti-
dades importantes da região. Há al-
guns anos, fez algumas incursões na 
política da cidade. Sofreu uma grande 
decepção. Foi confortado pelos mui-
tos amigos que fez ao longo de sua 
vida pessoal e profissional.

 Valorizava muito a vida em fa-
mília, que considerava o bem mais 
precioso que possuía. Deixou quatro 
filhos, Adriano, Giorgia, Alessandro e 
André, e dez netos, pelos quais sentia 
verdadeira veneração.

Algumas perdas recentes revelam a fragilidade humana diante de um destino inexorável. Por isso, vale a pena
recordar e homenagear os que partiram como Ji Chong Shu Fong, Chico Negrini, Décio Werneck Moreira
cujo texto é assinado pela Lourdes, Pepe da HM com texto de Alfredo Ortiz Abrahão e outros

Décio, entre a
régua e o compasso
Arquiteto formado pela FAU/USP,
Décio Werneck Moreira gostava mesmo
era da Física e dos cálculos  que envolvem 
seus problemas. Foi na solução de um 
deles que ele partiu. Sua irmã Ana Regina 
Moreira Abud está inconsolável e a esposa 
Lourdes faz um rápido perfil do
companheiro de sempre

O meu nome é Lourdes. 
Fui casada com o Décio por quase 19 

anos e tive o privilégio de conviver com este 
homem de uma inteligência brilhante, fantástica e 
por que não dizer, um gênio.

 Décio sabia comentar quase todos os assuntos; 
desde a medicina até direito; ele foi uma pessoa 
simples (tanto no vestir, como para comer) não ti-
nha apego às coisas materiais; o que mais interes-
sava a ele era a avidez que ele tinha para o saber.

Foi professor do Estadão e da Unitau. Fez dou-
torado (Unitau) em ciências ambientais depois que 
se aposentou.

Foi apaixonado pela nossa cachorrinha, a Malu 
(pincher).

Ele continuou estudando e lendo até seu fale-
cimento ocorrido dia 18 de novembro às 17h:15. 
Foi para o andar de cima de uma forma suave, se-
rena e em paz.

Este cara foi ele. Te amarei eternamente.

Pepe da HM abre uma loja no céu

Décio com Malu,
a cadelinha pincher
que  ainda se ressente 
da ausência do seu dono

Chico Negrini, ex-vereador (83-88)
e ex-líder do então prefeito Bernardo Ortiz
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Por onde andará Roberto Peixoto?
Desde que deixou o cargo, o ex-prefeito sumiu de Taubaté, mas foi visto nas cidades vizinhas. Quem o conhece
garante que ele está mais magro por causa do esporte (corrida) que tem praticado durante o tempo ocioso

Ressaca do Poder

Depois de concluir seu se-
gundo mandato à fren-
te do Palácio do Bom 
Conselho, o ex-prefeito 

Roberto Peixoto tomou chá de 
sumiço. Ninguém sabe onde ele 
se encontra. Até mesmo seus an-
tigos aliados desconhecem seu 
paradeiro. 

Na solenidade de posse dos 
candidatos eleitos, realizada no 
dia 1º de janeiro de 2013, cir-
culou a informação - não confir-
mada - de que Roberto Peixoto 
assistiu aos fogos de artifício da 
festa de réveillon no Rio de Ja-
neiro, a bordo de um navio em 
um cruzeiro marítimo. 

É sabido, porém, que o ex-
prefeito circula pelas cidades 
da região. Pudera. Não existe 
mais clima para Roberto Peixo-
to andar por Taubaté como uma 
pessoa normal. Ele foi visto re-
centemente em Tremembé e em 
Pindamonhangaba.  O ex-prefei-
to  emagreceu bastante desde 
que deixou o comando do Palá-
cio Bom Conselho em virtude do 
esporte (corrida) que tem prati-
cado. Nessas andanças pelos mu-
nicípios vizinhos, Peixoto parece 
estar sempre sozinho. 

O isolamento imposto ao 
ex-prefeito tem explicação: a 
imagem extremamente negativa 
construída durante seu governo 
transformou Roberto Peixoto em 
uma espécie de cão sarnento. 
Até mesmo seus antigos aliados, 
como Carlos Alberto da Silva - as-
sessor de comunicação durante 
os oito anos de governo -, falam 
do ex-prefeito com impessoalida-
de, como se o envolvimento com 
Peixoto tivesse sido estritamente 
profissional. “A última vez que eu 
estive com ele foi dia 21 de de-
zembro [de 2012], no útil dia na 
prefeitura”, declarou Silva.

Para quem já se esqueceu, o en-
tão assessor de comunicação pro-
tagonizou um episódio lamentável 
durante o processo de cassação do 
mandato de Roberto Peixoto, em 
2011. Diversas manifestações de 
rua pró-cassação do então prefeito 
ocorreram à época, inclusive com a 
participação dos estudantes da Es-
cola Municipal Prof. José Ezequiel 
de Souza. Por determinação de Sil-

va, dois estudantes chegaram a ser 
intimados para conversar com a 
direção da escola por conta daque-
las passeatas. O objetivo, eviden-
temente, era intimidar a garotada. 
Como o cargo do diretor ainda é 
ocupado sem concurso público, 
restou à direção da escola apenas 
acatar a determinação do assessor 
do prefeito. Ao tomar conhecimen-
to do ocorrido, o então vereador 
Orestes Vanone apresentou moção 
de repúdio pela descabida represá-
lia aos estudantes. “Isso é constran-
gimento, é assédio. Isso acontecia 
antigamente. Hoje o Brasil mudou. 
Quanto orgulho e felicidade os pais 
de vocês devem estar sentindo. 
A direção da escola também deve 
estar orgulhosa, mas é obrigada a 
acatar certas decisões. Parabéns a 
vocês pela atitude”, disse o verea-
dor à época.

O que fazer?
Ao deixar o governo, Roberto 

Peixoto respondia a mais de 150 

processos só na Justiça Estadual, 
sem contar os muitos outros que 
estão em andamento na Justiça 
Federal. Vários tramitam em se-
gredo de Justiça.

Encerrada as eleições de 
2012, o então prefeito passou a 
dizer à imprensa que facilitaria o 
processo de transição. Na práti-
ca, porém, obstruiu os trabalhos. 
A equipe de transição montada 
pelo prefeito eleito Ortiz Júnior 
(PSDB) encontrou dificuldades 
para conseguir informações 
principalmente na área de Finan-
ças. Ao assumir o cargo, Ortiz Jú-
nior (PSDB) deparou-se com uma 
realidade nada animadora.

Herança: bombas
prestes a explodir

As dívidas do Palácio Bom 
Conselho, referentes às férias 
e aos direitos trabalhistas e aos 
repasses não efetuados ao Insti-
tuto de Previdência do Município 
de Taubaté (IPMT), chegaram à 

casa dos R$ 40 milhões. Dos 889 
veículos que compõe a frota ofi-
cial, 70% estavam totalmente im-
possibilitados para o uso. E meta-
de da malha viária do município 
precisava de reparos em janeiro 
de 2013. 

A folha de pagamento é um 
escândalo a parte. Apesar de a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) estabelecer o teto de 54% 
com esse tipo de gasto, a folha de 
pagamento do Governo Peixoto 
consumia cerca de 60% do orça-
mento. Em novembro de 2012, o 
gasto com salários comprometeu 
66,59% do orçamento. A média 
anual ficou em 58%. Para o cargo 
de chefe de divisão existiam 70 
vagas, mas 147 pessoas foram 
nomeadas para esse cargo. Ou 
seja, havia mais de duas pessoas 
contratadas para a mesma fun-
ção. Em 2005, início do Governo 
Peixoto, havia 3.996 servidores 
no quadro de pessoal. Em 2012, 
eram 8.247 na folha de paga-

mento, sendo apenas 4.865 con-
cursados. Um inchaço de 106 %.

Em janeiro de 2013, o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
julgou irregular a contratação de 
701 funcionários temporários, 
realizada em 2011, penúltimo 
ano do Governo Peixoto. A situ-
ação tornou-se mais grave pela 
falta de justificativa para as con-
tratações e a reincidência nessa 
conduta. “Tal prática é rotineira 
no município, que faz uso do 
artifício para burlar a regra do 
concurso público”, sentenciou o 
auditor do TCE Alexandre Manir 
Figueiredo Saquis. 

Futuro
Roberto Peixoto tem dito que 

pretende escrever um livro e re-
querer aposentadoria, ao mesmo 
tempo em que fala em voltar 
para o escritório de engenharia. 

No último dia útil como pre-
feito de Taubaté, Peixoto conce-
deu entrevista ao jornal OVALE. 
Sem abandonar a tese de que os 
escândalos em seu governo não 
passaram de conspirações po-
líticas, Roberto Peixoto se com-
parou a Jesus Cristo e disse que, 
dali a um ano, as pessoas iriam 
ter saudade dele. 

“Jesus Cristo, homem que 
veio para fazer o bem, humilde, 
chega o pessoal e crucifica. A 
política existe desde os tempos 
romanos. O povo que foi contra 
Jesus eram os políticos daquela 
época tentando acabar com ele. 
Hoje a política é muito mais pe-
sada. Antes de eu me diplomar 
[em 2008], já tentaram me ti-
rar. A parte política de Taubaté 
foi muito pesada para mim, ba-
teram muito [...] Não vou quei-
mar minha língua: daqui a um 
ano, vão ter saudades de mim. 
Eu acredito, profetizo isso”, dis-
se ao jornal.

As investigações que levaram 
Roberto e Luciana para a cadeia 
em junho de 2011 resultaram 
num processo que foi remetido à 
primeira instância da Justiça Fe-
deral, em Taubaté, depois que o 
ex-prefeito perdeu os privilégios 
que lhes eram garantidos por 
conta do mandato. Muita água 
ainda vai rolar sob essa ponte.



Taubaté Country Club
Programação Social
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O dia em que todos se salvaram

Baile do Azul e Branco – 02/02 – Vamos dar boas vin-
das a uma das festas mais esperadas do ano em grande 
estilo com o Baile do Azul e Branco, a partir das 23 horas 
no Grill Restaurante TCC, com muita animação e música ao 
som da banda Puro Encanto e também com a apresenta-
ção  da Rainha do Carnaval.

Não fique de fora, o aquecimento perfeito para o pré-car-
naval tem lugar certo e é no Taubaté Country Club. 

Reserva de mesas na secretaria do Clube.

Bloco Tem Cabeça e Coração – 09/02 - O tradicional 
bloco do TCC sairá às ruas partir das 17h00 animado pela 
Banda Furiosa.

 As camisetas já estão à venda na Secretaria do Clube.

Carnaval Em Cores – 09/02 ao 12/02 – Serão quatro noites 
e três matines de folia com direito a Bloco e super decoração 
com telões, luzes e shows de primeira com a banda Elektra e 
participação da banda Furiosa. 

O matine terá início às 15 horas com horário de encerra-
mento previsto para as 18 horas. E logo mais às 23 horas come-
çará o Baile de Carnaval.

A melhor programação de carnaval está no TCC, reúna a 
família, os amigos e venha festejar conosco! 

Reserva de mesas na secretaria do Clube.

Maiores informações: 3625-3333 – Ramal 3347
Jéssica Calixto/Tamires Takahashi

O Taubaté Country Club trás para
você o melhor do Carnaval 2013

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Muita gente ficou apa-
vorada com o fim 
do mundo agendado 
para o dia 21 de de-

zembro, uma sexta-feira, véspera 
do verão. Muitas perguntas toma-
ram conta das redes sociais. Esta-

riam corretas as previsões apo-
calípticas  da antiga civilização 
Maia? Porque  será que os maias 
eram tão obcecados pelo passado, 
presente e o futuro?  A imprensa 
do mundo registrou comunidades 
e famílias se preparando para 

enfrentar o fim do mundo. Nessa 
mesma data, Tipiti, nascido José 
Carlos Fernandes da Silva, faria 
66 anos. Sandra, sua musa não 
vacilou: se o mundo vai acabar va-
mos reunir os amigos em torno de 
uma mesa bem sortida de comes 

e bebes enquanto a desgraça não 
chega. Se o mundo não acabar à 
meia noite, a gente emenda com 
a festa do Zé. Conclusão: saíram 
todos cambaleantes na madruga-
da do fim do mundo que continua 
firme e forte. Saravá!!

Lucia, Maria Helena, Bel, Vera, Cleuza, Lucia, Aure,
Edmauro, Sandra, Tipiti, Dado, L Heleno e L Fernando 

Luiz Heleno, Luiz Fernando, Paulo de Tarso, Tipiti, Edmauro e Eduardo Barros



na, atendeu todas as exigências 
gastronômicas e um serviço 
digno de Babette, daquele filme 
dinamarquês de 1987. Emocio-
nado, Sérgio fez revelações iné-
ditas sobre a noite em que co-
nheceu sua musa no TCC.
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Surpresa pelos 70 anos

Tudo indicava que seria 
mais uma comemoração: 
um bom jantar regado 
a vinho previamente 

escolhido por Sérgio Badaró, o 
aniversariante. Mas a esposa 
Marília e os filhos Gustavo, To-

más, Mirian e Flávia tinham ou-
tro plano para degustar o vinho 
selecionado por Sérgio: família 
e amigos surpreenderam o ani-
versariante no salão do Taubaté 
Country Club, TCC. Paulinho Ta-
deucci, dono restaurante Tosca-

Dupla que faz o coração do aniversariante bater
mais forte, Dr. Manoel Freitas e Dr. Edinelson Navarro

Sérgio ficou emocionado na hora do parabéns

O sorridente aniversariante e toda a familiaBadaró fez uma declaração
de amor para a esposa Marília

Delegado Acyr e o médico
João Menezes

Cristina Freitas e Ana Lúcia Vianna

Sentadas, Lúcia, a mana Rute e Cris Balbi,
em pé, Maria José

A velha guarda fez questão
de prestigiar o aniversariante Salão do TCC ficou pequeno

Mingo entre a prima Isa e a mama Dirce PerreliSérgio com Abdalla e Aurea Naufal

Sérgio descobre que havia uma festa armada
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Tragédia de Santa Maria repercute em Taubaté
Prefeitura notifica e interdita estabelecimentos que estão em situação irregular

Pode-se tirar algo positi-
vo da tragédia ocorrida 
na região Sul: as autori-
dades acordaram para 

o problema das casas noturnas 
que funcionam de maneira irre-
gular e não oferecem segurança 
aos clientes.

Em Taubaté, três casas notur-
nas foram interditadas pela Pre-
feitura de Taubaté no decorrer 
da semana devido à falta de Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombei-
ros. As interdições fizeram parte 
da fiscalização que o município 
realiza em diversos pontos, a pe-
dido do governo estadual.

Interdições
Os estabelecimentos interdi-

tados foram: Machina 8 (Av. Lí-
bero Indiani – Quiririm), Brutal 
Rock Bar (Rua Armando Sales 
de Oliveira - centro) e O Quarto 

do Santo (Rua Visconde do Rio 
Branco - centro). Eles só pode-
rão ser reabertos se apresen-
tarem a documentação exigida 
pelo Corpo de Bombeiros. As 
fiscalizações atingem também 
estabelecimentos comerciais, 
industriais e templos religiosos.

Além da interdição, outros 
tantos estabelecimentos foram 
notificados pela prefeitura, 
como a Associação dos Cabos e 
Soldados, sede do Esporte Clube 
Taubaté, Danceteria Republika, 
Bar Resenha, Boate Única e o 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Fiação e Tecelagem. 
Eles têm 30 dias para apresen-
tar a documentação exigida.

Entenda o caso
Mais de 200 pessoas morre-

ram durante um incêndio ocor-
rido em uma boate na cidade 

de Santa Maria, RS. A tragédia 
aconteceu depois que um dos 
integrantes de uma banda gaú-
cha que se apresentava acen-
deu um material pirotécnico. 
As faíscas atingiram a espuma 
utilizada como isolante acústi-
co, que fica próximo do palco. 
Para a polícia gaúcha, a falta 
de saídas de emergência e de 
extintores de incêndio pode ter 
contribuído para aumentar o 
número de vítimas.

Em meio à tragédia, os go-
vernos estaduais promoveram 
uma ofensiva para intensificar 
a fiscalização em casas notur-
nas. No Estado de São Paulo, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) batizou a iniciativa de 
“Operação Prevenção Máxima”, 
que visa vistoriar locais onde 
são feitos eventos com grande 
concentração de pessoas.

Novos tempos, velhos problemas
Moradores do bairro da Vila Jabuticabeira em 

Taubaté estão inconformados. As casas de sete 
famílias foram interditadas há cerca de dois anos 
pela Defesa Civil e até agora não houve nenhum 
suporte financeiro ou material para as pessoas.

As rachaduras nas residências apareceram a 
partir do momento que foi iniciada  a construção 
do Edifício Sauipe, na rotatória do Hotel Ibis. Hou-
ve intervenção no lençol freático, o que fez com 
que a terra que sustentava as casas escoasse. Os 
moradores se mobilizaram para contratar um lau-
do técnico independente para avaliar as causas 
dos buracos e das rachaduras, que já foi encami-
nhado para a prefeitura.

Em 2011, a Defesa Civil interditou a casa da 
aposentada Terezinha dos Anjos Silva, de 56 anos. 
Ela ficou sem ter onde morar. “A defesa civil veio 
em casa e disse que não poderia mais morar nela, 
mas não deu nenhuma estrutura para eu sair. Dis-

seram que tinha que procurar o auxílio-aluguel. 
[Mas] a ex-primeira dama [Luciana Peixoto] disse 
que o nosso bairro é de classe média, e que não 
precisava da ajuda da prefeitura, além do ocorrido 
ser culpa de fenômenos da natureza. Ela mal sabe 
o quanto foi difícil conquistar minha casa”, relatou.

A situação final é que sete famílias não podem 
permanecer em suas casas por incapacidade polí-
tica-administrativa da gestão de Roberto Peixoto. 
Terezinha dos Anjos teve que voltar a trabalhar 
para conseguir pagar o aluguel da casa que mora 
atualmente e faz um apelo para que o novo prefei-
to possa resolver o impasse dos moradores.

O grupo Amigos do Poeta, que reúne jovens da 
cidade, esteve na prefeitura na manhã de quinta-
feira, dia 31, para conversar sobre o caso, mas o 
prefeito Ortiz Júnior (PSDB) já estava com a agen-
da lotada de compromissos. A assessoria de Ortiz 
Júnior informou que o prefeito ainda desconhece 
esse problema.

Educação
Na manhã de segunda-feira, 28, cerca de 50 pessoas que fize-

ram o concurso público para o cargo de Professor na rede munici-
pal de ensino reuniram-se na Câmara Municipal para pressionar 
por uma solução para o impasse sobre o concurso público, reali-
zado em 2012 pela empresa Qualicon. Há suspeita de fraudes e o 
caso está sendo investigado pela polícia, pelo Ministério Público e 
pela prefeitura, por meio de uma sindicância.

Em entrevista à TV Band, o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) dis-
se que a promotoria recentemente recebeu “novas provas com 
indícios fortes de que houve fraude” e que provavelmente o 
concurso será anulado.

Este buraco apareceu em uma residência do Bairro Vila Jabuticabeira
após o início da construção do Edifício Sauipe, na rotatória do Hotel Ibis

Padrão internacional
Os irmãos Ladeira Miranda, Cristiano e Tiago, participaram 

de uma badalada feira em Munique, na Alemanha. O evento, 
ocorrido entre os dias 14 e 19 janeiro, é líder mundial no se-
tor de arquitetura, materiais e sistemas. Após essa experiência, 
eles voltaram cheios de ideias e prometem novidades para os 
novos empreendimentos da construtura Ladeira Miranda.
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meiconta63@hotmail.com

Num dia qualquer no ano novo
Existe um conceito moderno de felicidade? Mestre JC Sebe acredita que sim,
mas ao mesmo tempo não se conforma com a necessidade de adequá-la
às regras da racionalidade

Pois é, o ano já nem é mais tão no-
vinho. O tempo corre e arrasta, 
inclemente, desejos de tranquili-
dade e chances de abraçar tantos 

queridos. Acontece. Aconteceu. 
Eu queria tanto ter visitado gente es-

timada, trocado ideias, olhado pessoas, 
contado casos. Em algum lugar utópico, 
imaginava que as festas seriam tempo de 
confraternização. Perdi-me no atropelo 
das celebrações e, sem controle algum, 
fugiu-me a oportunidade de diminuir a 
saudade de amigos, de ter tomado um ca-
fezinho ou refresco com personagens que 
animam meu mundo de memórias. Tudo 
foi água abaixo, ou se perdeu nos sons 
das canções natalinas. Não esparramei 
conversas fiadas; não disse para afetos 
que os amava; não afaguei meus netos 
como devia, enfim, não vi o fim do ano 
diferente de outros tantos. Uma pena. 

Um breve inventário de tudo isso, po-
rém, decreta a necessidade de revisões 
e cautelas para futuros possíveis. Que 
fazer então? Seria fácil elencar uma lista 
de atos a serem alterados com mudan-
ças práticas, transformações necessárias 
e muito mais alegria. Pensando nestas 
coisas, ressaltei a importância da subje-
tividade ou do exercício da intuição, em 
troca de rigoroso roteiro. A primeira me-
dida sugerida para alteração dizia respei-
to à falência da relação mecânica plane-
jamento/devaneio, ou obrigação/deleite. 
Juro que tinha tudo racionalizado: datas, 
locais, ordem de visitas, presentes. Esta-
va tudo arrumadinho. Arrumadinho sim, 
mas só na minha cabeça. 

Logicamente não contava com chu-

vas, eventuais problemas, compromissos 
assumidos por outros em meu nome. Até 
o trânsito conspirou contra, e os impon-
deráveis impuseram ritmo e compasso, 
fazendo dançar as melhores ilusões. Pois 
é, tudo foi diferente. Como decorrência 
exata dessa situação, tomei a primeira 
atitude do ano: vou deixar as coisas acon-
tecerem mais naturalmente. Sim, sem 
tanto planejamento. Em vez de navegar 
no mar das orientações precisas, deixa-
rei o mar levar meu pequeno barco para 
inesperados acasos, por rotas nunca por 
mim navegadas, permitindo-me experi-
mentar os sabores e as tensões inerentes 
a toda navegação experimental. 

Por lógico não faço isso sem critérios. 
Afinal, como professor e homem maduro 
que sou, não seria razoável deixar sim-
plesmente “a vida me levar”, como propõe 
Zeca Pagodinho. Nada. Evoquei Nietzsche 
na melhor tradição filosófica e desenhei a 
proposta que agora se torna matéria. Vou 
consentir que o corpo atue na liderança 
da mente. Quero muito ver o que acon-
tece se obedecer ao filósofo que conde-
nava a racionalização escravizadora das 
subjetividades. Dando asas a essas pos-
sibilidades, até redesenhei meu passado 
imediato e me vi prazerosamente afagan-
do queridas pessoas. Logo, nesse deva-
neio meio tonto e sem propósito, passei 
a dispensar os presentes que, afinal, são 
resultados de planos nada espontâneos. 

Creio que se deixasse minha vonta-
de mais liberta teria aproveitado mais. 
As lições propostas, porém, não dizem 
respeito apenas ao momento daquelas 
festas. Desdobro para o ano que se aden-

tra esta vontade de subversão da ordem 
consequente e orientadora de destinos 
medidos. Vou soltar melhor minha in-
tuição, e sem desmerecer os critérios do 
bom convívio, quero muito dar dimen-
são às chamadas “coisas do coração”. 
Por certo serei menos eficiente, mas 
poderei supor-me mais feliz. Impressio-
nante como o tal conceito de felicidade, 
modernamente, tem que se adequar às 
regras da racionalidade e do comporta-
mento planificado. A felicidade subjetiva 
– é preciso dizer – tem regras próprias 
e em tantas ocasiões demanda quebra 
do comportamento medido. Lembro-
me que dia destes, em situação deveras 
atormentada, sem perceber, tomei um 
desses sorvetes condenados ao regime 
de um pré-diabético. Nossa... foi tanta 
satisfação. Evidentemente bloqueei a 
censura, não me permiti culpa alguma e 
voltei melhor ao trabalho. Entendi o sig-
nificado do termo Oásis e tomei tento em 
não contar a ninguém. 

O dilema, pois, está definido: o proje-
to planificado ou a alegria de descobertas 
viáveis. A proposta também se aclarou 
impondo limites, pois, ciente da valida-
de do sonho subjetivo, tenho que tomar 
cuidado para que não racionalize demais 
essa demanda e a contradiga. Seria trai-
çoeiro ou paradoxal demais fazer a apo-
logia ao subjetivo de maneira racional, 
lógica. O engraçado é que não vejo meio 
termo. Entre o apelo do corpo e o uso da 
mente, não pode haver combinação. Paro 
por aqui, senão darei ordem de cadeia ao 
ideal de liberdade que clamo como meta 
deste ano novo. Carpe Diem!

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

Encontro
com a Lua

São tantos os golpes duros,
Mesmo assim, grande é o 

Desejo de prosseguir viagem.
A solidão não dá descanso e
Reclama sua parte, mas esse 
É o caminho natural,  nada 
Importa, só pulsa a única

Razão de tudo: continuidade!
Entre o céu e a terra, um mar

Profundo de esperas, contendo
Noites e dias cuja incerteza dos

Ventos é o sal da comida...
De cores eram tingidas a ilusão 

Do errante, que com olhos límpidos 
E sem arredar o pé da estrada 
Buscou sem cessar qualquer 
Prenúncio das palavras e por 

Meio delas a luz, em boca urgente 
De seiva bebida, carregou na alma 

Escondida o sonho do abraço 
Esquecido em ventos de outono. 
Com coração ameno, lançou ao 
Mundo seu grito em versos de 

Amor. Em tom de cantiga partiu 
Deixando no ar o eco de vida, 
Quando do instante almejado 
De seu encontro com a lua!



Alô, alô, prefeito

É grande a expectativa so-
bre os rumos do governo 
Ortiz Júnior (PSDB) de-
pois de longos 8 anos de 

uma triste experiência que levou 
a terra de Lobato para o fundo do 
poço, literalmente. Não há regis-
tro de uma única área que tenha 
tido um desempenho razoável. 
E o pouco realizado foi marca-
do por desmandos que levaram 
Roberto e Luciana Peixoto para o 
xilindró da Polícia Federal. O pe-
dágio, por exemplo, contaminou 
todas as esferas da municipalida-

de e atingiu até o Legislativo. O 
desgoverno de Peixoto será devi-
damente registrado por especia-
listas e historiadores.

Ortiz Júnior venceu a disputa 
eleitoral. Porém, sua vitória está 
marcada por episódios ainda não 
devidamente esclarecidos. No 
centro dos acontecimentos en-
contram-se o empresário Djalma 
Santos e Gládiwa Ribeiro. O pri-
meiro (é ou foi amigo do prefei-
to eleito, pouco importa) possui 
uma folha corrida nada elogiosa 
e conhecida por Júnior. Gládiwa 

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

era pessoa de confiança do ex-
prefeito Bernardo Ortiz a ponto 
de convidá-la para assumir a che-
fia de gabinete da presidência da 
FDE ocupada por Bernardo des-
de o início de 2011 até meados 
de 2012.

Os desdobramentos desses 
relacionamentos provocaram a 
ação do Ministério Público junto 
às esferas cível, criminal e eleito-
ral. A qualquer momento poderá 
ocorrer uma decisão que poderá 
condenar pai e filho, comprome-
tendo a nova administração e a 

esperança nela depositada pela 
grande maioria dos munícipes.

CONTATO se une à torcida 
da esperança depois do cerco de 
oito anos imposto pelos então in-
quilinos do Palácio do Bom Con-
selho por causa do desconforto 
que nossas reportagens investi-
gativas causaram ao revelar a di-
mensão do desgoverno Peixoto.

CONTATO continuará vigilante 
no dia a dia da administração mu-
nicipal e não poupará esforço para 
fiscalizá-la diuturnamente assim 
como para registrar os sucessos 

da atual gestão e as medidas sane-
adoras que se fazem necessárias. 

CONTATO faz um único apelo: 
que a nova administração tenha 
um comportamento republicano 
em todos os sentidos, permitin-
do e facilitando o livre acesso da 
imprensa às informações públi-
cas. Além disso, é de bom alvitre 
ressaltar que nenhum veículo de 
informação possa sofrer qual-
quer tipo de discriminação quan-
do a reportagem não agradar os 
novos inquilinos do Palácio do 
Bom Conselho.

12 EDITORIALda redação

Sem partiddo, Roberto Peixoto sai atirando para todos os lados Ortiz Júnior (PSDB) entra sob uma saraivada de acusações e processos
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o melhor do
trocadalho do carilho

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

Michel Temer, o “poeticida” das labaredas de fogo

“Embarquei na tua nau. Sem 
rumo. Eu e tu”. Um desavi-
sado que ler esse trecho do 
novo livro do vice-presiden-

te Michel Temer pode achar que 
foi assim, de modo poético e qua-
se apaixonado, que o PMDB se-
lou a aliança com Dilma Rousseff 
para 2014. Ledo engano. 

Não se trata de uma biografia 
dele próprio ou do poder. Depois 
de lançar dezenas de livros sobre 
direito, alguns com até 200 mil 
cópias vendidas, o velho cacique 
peemedebista lançou na quarta-
feira, 30, em evento concorridís-
simo na Livraria Cultura, em São 
Paulo, sua primeira obra de poe-
sia. No meio literário, a iniciativa 
é vista com certa desconfiança. 
“Ainda não li o livro, mas espero 

que ele não seja um “poeticida” 
(assassino da poesia) como José 
Sarney. Em “Marimbondos de 
Fogo” o ex-presidente disse que 
as estrelas são vacas. Depois dis-
so, em dias estrelados só saio de 
chapéu”, diz o escritor, biógrafo 
e crítico literário Fernando Jorge. 

Todos os poemas foram es-
critos em guardanapos duran-
te viagens de avião. “Anônima 
Intimidade” reúne 120 poemas 
que, segundo o material de di-
vulgação, expõem “as emoções 
e histórias íntimas” de Michel 
Temer. Em alguns trechos, fica 
difícil evitar o duplo sentido. 
“De vermelho. Flamejante. Laba-
redas de fogo”.  De “labaredas” 
para “marimbondos” (do Sarney) 
é um pulo...

Que fiquem avisados des-
de já os gaiatos de plantão. O 
vice-presidente não pretende 
mobilizar sua base no Con-
gresso nem pedir a Dilma um 
cargo para o PMDB na direção 
executiva da Academia Brasilei-
ra de Letras. José Sarney dizia 
o mesmo... O vice – presidente 
conta que, quando adolescente, 
sonhava em ser escritor.  Me-
lhor seria se ele tivesse sonha-
do virar vice-presidente. 

Nome e sobrenome 
Sempre que leio o nome da 

secretária de Agricultura de SP, 
Mônika Bergamaschi, tenho a 
impressão que estão fazendo 
uma pegadinha com a colunista 
que tem quase o mesmo nome.

Galinha preta 
Agenda da ministra Ideli Sal-

vatti de hoje: “Despacho Interno 
Palácio do Planalto, 4º andar, 
Sala 405”. Descobri no Globo de 
quarta-feira o motivo de a minis-
tra só fazer despacho interno. Ela 

torceu o pé...

Molusco? 
Deu no UOL: “Lula gigante 

é capturada no fundo do mar”. 
Será mais uma do PIG (Partido 
da Imprensa Golpista)?

reprodução

divulgação

divulgação





COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4

O escultor de sons

A sombra que resvala por 
entre as folhagens que 
se abrem ao sopro do 
vento revela imagens que 

se decompõem ao sabor do cami-
nho aberto pelo soprador, surpre-
endendo os sentidos de quem a 
imagina possível de ser decifrada. 
Tentativa vã. Não há visão ou tato, 
sabor nem audição que possam 
adivinhar o sombreado revelado 
pelo movimento da natureza em 
pleno ato de ser inesperada.

O vento muda a sombra, escul-
pe seu corpo, dá-lhe vida e, a seu 
bel prazer, retira-lhe tal direito. 
A sombra tem no vento o senhor 
que detém seu controle. Vento que 
esculpe a pedra, encapela o mar, 
embalança a palha do coqueiro, 
leva e traz notícias de cá e de lá. 
Vento escultor de destinos, arte-
são de belezas duras e cruas, nuas 
e cálidas... Vento. 

Vento... Tempestuoso, brando, 

frio, quente, início e fim de movi-
mentos. Vento que bate a porta, 
que abre janelas, que nos mos-
tra o sol e o esconde. Vento que 
brinca com nuvens, com elas en-
cobrindo o céu e descortinando-o 
para revelar o azul e o cinzento e 
todas as nuanças de cor que nos 
chegam dia e noite.

Mas há os que tentam co-
nhecer-lhe o caráter, sentem seu 
cheiro e veem brotar do vento a 
paixão, findar pelo vento a me-
lancolia. Há esses e tantos outros, 
mas apenas aos que têm alma de 
artesão é dado o direito de saber o 
vento, e tê-lo a seu lado como par-
ceiro, instigando, revelando-se a 
eles, fazendo-os escultores de seus 
sons e formas. Um desses privile-
giados é Itacyr Bocato Jr., um dos 
maiores trombonistas do Brasil, 
que está admirável em seu álbum 
duplo Esculturas de Vento (bela 
é a ilustração de Maurício Negri 

para a capa), lançamento do Selo 
SESC SP (vivas à sua ousadia!). 

Mas dessa vez a excelência 
não está só no virtuosismo de 
seu trombone. Acostumado a 
integrar e criar arranjos para or-
questra, Bocato... compôs! E nas 

sempre os sons graves predomi-
nam nos arranjos. Cada faixa tem 
um espírito musical diferente, mas 
todas comungam com a persona-
lidade de seu criador: variações 
sonoras, variantes rítmicas, disso-
nâncias e estilos sem rótulos. Em 
dado momento, temos a sensação 
de estarmos ouvindo uma peça 
erudita; noutro, um tema jazzísti-
co. Às vezes o improviso é suingue 
puro; às vezes ele é roqueiro. Mas 
tudo é muito inquieto, moderno, 
intrigante, suave, ríspido.

Contemporânea é a música 
que Itacyr Bocato Jr. compõe, or-
questra e toca. Contemporâneos 
hão de ser os ouvidos que ouvi-
rão Esculturas de Vento. Lá es-
tão trombone e Bocato, músicos 
e timbres instrumentais vários, 
estão vento e sombra esculpidos 
em acordes. Lá está a música ins-
trumental em forma de arte es-
cultural e sonho.

dezesseis fai-
xas dos dois 
CDs, quinze 
de sua au-
toria, fez-se 
soberbo nas 
e s t ru tu ras 
m e l ó d i c a , 
harmônica e 
rítmica. 

A sua 
genialidade? 
Compor can-
ções para os 
instrumen-
tos (tantos!) 
interpretá-
las, fazendo-

os protagonistas da sua música. 
Dar ao instrumentista o poder 
de ser agente principal de cria-
ções de alta qualidade é a rique-
za que Bocato agrega à sua vida 
de músico brasileiro.

Desde o trombone, quase 

divulgação

LIÇÃO DE MESTRE por Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Descobertas estrelas novas e a supernova do Peixe-Boi

O céu está agora mais es-
trelado, literalmente. 
Não se trata apenas de 
novas estrelas descober-

tas, mas do descobrimento do nas-
cimento de novas estrelas. Assim, 
começa 2013: imagens captadas 
por um grande telescópio num 
observatório da ESA (Agência 
Espacial Europeia) instalado no 
Chile são as melhores captadas 
de um objeto pouco conhecido no 
espectro da luz visível (o observa-
tório fica no Chile, mas não é um 
instituto de pesquisa chileno!) 

Trata-se de um berçário de 
estrelas, uma nuvem chamada de 
Lobo 3, a 600 anos-luz da Terra 
na constelação de Escorpião. Nas 
imagens veem-se as partes mais 
densas da nuvem contraindo-se 
por efeito gravitacional, elas então 
esquentam e as estrelas começam 
a brilhar. No começo, a poeira da 
nuvem bloqueia a radiação e o 
fenômeno só pode ser observado 

fora da faixa do espectro visível, 
como no infravermelho. Mas, à 
medida que as estrelas se aque-
cem mais e brilham intensamente, 
sua radiação e seus ventos solares 
“limpam” a nuvem, de modo que 
as novas estrelas ficam visíveis 
para o olho humano. 

Algumas dessas estrelas recém-
nascidas podem inclusive ser avis-
tadas por telescópios menores ou 
até binóculos: são estrelas novinhas 
com menos de um milhão de anos! 
Vamos a outra recente descoberta. 

Supernovidades 
O termo supernova na Astro-

nomia designa ideias um pouco 
diferentes, mas que se referem a 
fenômenos interligados na natu-
reza. Num sentido, supernova é a 
explosão de uma estrela que acon-
tece com estrelas de massa de dez 
vezes maior que a do sol e é, por-
tanto, mais energética que uma 
nova, que é a explosão nuclear 

cataclísmica de uma anã branca. 
Em outro sentido, dá-se o nome 
de supernova aos objetos celestes 
extremamente brilhantes produzi-
dos por essas explosões. 

Inicialmente, o seu brilho 
pode intensificar-se em um bi-
lhão de vezes o do seu estado 
original, tornando-se tão brilhan-
te quanto uma galáxia, mas que 
em pouco tempo, semanas ou 
meses, perdem a luz até desapa-
recerem. Astrônomos chineses e 
árabes relataram essas explosões 
pelo menos já no primeiro milê-
nio da era cristã. Mas, então se 
tratava de um fenômeno muito 
raro de ser captado. Os atuais 
instrumentos de observação do 
céu, todavia, permitem que mais 
supernovas sejam registradas, 
como é o caso da recente W50.

De onde surgiu
essa supernova? 

A enorme nuvem W50 for-

mou-se quando na constelação de 
Águia uma estrela gigante, a 18 
mil anos-luz de distância, explodiu 
como supernova, emitindo gases 
que se expandiram como uma 
bolha. O que resta dessa explosão 
é um objeto com alta gravidade, 
provavelmente um buraco negro, 
que atrai o gás de outra estrela 
próxima. O gás então entra num 
disco em volta do buraco negro, 
formando uma rede de poderosas 
linhas de campo magnético, que 
emite partículas carregadas para 
bem longe a uma velocidade bem 
próxima à da luz. 

É um sistema que brilha mui-
to tanto em imagens de ondas 
de rádio quanto de raios-X e que 
recebeu a classificação de micro-
quasar, com o nome de SS433. 
Um microquasar é como um qua-
sar menor: têm no seu centro um 
objeto compacto que é um bura-
co negro ou uma estrela de nêu-
trons, mas cuja massa é apenas 

algumas vezes maior que a do Sol 
(num quasar, a massa é milhões 
de vezes a do Sol). É um dos maio-
res destroços de supernova vistos 
pelo observatório radio-astronô-
mico VLA (Very Large Array ou 
Panóplia Muito Grande). 

Na forma de um peixe-boi 
Objetos astronômicos muito 

brilhantes, visíveis a olho nu ou 
por meio de telescópios ópticos, 
sempre são nomeados ou apelida-
dos por meio das coisas terrenas 
que lembram sua imagem, como 
no caso da Nebulosa da Coruja, 
etc. W50 refere-se ao fato de que 
esta supernova é o 50º objeto lis-
tado no Catálogo de Westerhout. 
Mas, as imagens da W50 evocam 
claramente a forma de um peixe-
boi, uma espécie mamífera amea-
çada de extinção. Os astrônomos 
estão já adotando o apelido Nebu-
losa do Peixe-Boi para ela, como 
uma homenagem.
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renatoteixeira@jornalcontato.com.br

O novo amanhece

Temos aí um novo ano às 
claras, a pleno... amanhe-
cendo, pra quem quiser 
ver e sentir a sensação 

gratificante do recomeçar!
Uma nova gente se apresenta 

para somar-se às velhas gentes e 
os planos traçados para os próxi-
mos doze meses começam a ga-
nhar contornos mais definidos, 
sabendo que podem contar com 
os trezentos e tantos dias que 
virão, até que surja dezembro; e 
assim, nossos projetos ganham 
as ruas como se fossem a Unidos 
do Chafariz entrando, gloriosa, 
na Avenida do Povo.  

O começo de cada ano novo 
projeta velhas novidades.

Ouço dizer que o homem que 
viverá cento e cinquenta anos já 
nasceu, já está entre nós. 

Acredito e vou mais além: já 
está entre nós, operando dentro 
de um cérebro qualquer, dentro 
de uma caixa craniana qualquer, 

a inteligência que desenvolve-
rá um aplicativo o qual, através 
da mega memória de um desses 
mega computadores que tam-
bém já estão entre nós, operando 
a uma velocidade inimaginável, 
como tudo no planeta se pro-
cessa desde os princípios dos 
tempos e, assim, através de um 
complicadíssimo processo de ra-
ciocínios lógicos, preverá espeta-
cularmente o futuro. 

Também já estão entre nós, 
nascidos efetivamente, aqueles 
que construirão os aeroportos 
de decolagens verticais com pis-
tas que girarão sob as rodas das 
aeronaves até que elas alcem 
vôo em direção à estratosfera e, 
vinte e cinco minutos depois, vol-
tem para pousar em Tókio, por 
exemplo, que estará a apenas 
cinqüenta minutos aqui de casa, 
na Cantareira. 

Também já nasceram aqueles 
que verão o agricultor do futuro 

enterrar uma pequena cápsula/
semente no chão para, um ano 
depois, desfrutar da sombra de 
um gigantesco Jatobá que, nos 
tempos de antigamente, demora-
va no mínimo mil anos para ficar 
adulto e pleno. 

Segue uma pequena relação 
de acontecimentos inimagináveis 
e que serão conhecidos por mui-
tos dos “já nascidos”. Já nasceram: 

-o careca que tomará uma 
injeção cutânea e acordará preci-
sando ir imediatamente ao cabe-
leireiro aparar a juba;  

-o banguela que voltará a ter 
dentes originais tomando uma 
simples vacina; 	 -os cidadãos 
que serão governados por um 
aplicativo federal;

-o motorista que se locomo-
verá em carros magnéticos flutu-
antes, dirigidos por GPS.

Poderia ficar horas imaginan-
do essas pessoas que já estão en-
tre nós e que verão coisas nunca 

vistas antes. 
Para falar a verdade, trata-se 

de um costume bem antigo; não 
nos esqueçamos de que, lá no 
passado, num determinado mo-
mento, alguém constatou que já 
havia nascido o cidadão que ve-
ria os navegadores descobrirem 
outras terras no planeta. 

Eu mesmo posso me conside-
rar um desses sujeitos “que já nas-
ceram”. Lembro-me perfeitamen-
te das vezes em que com meu pai, 
minha mãe e meu irmão, ficáva-
mos conversando sobre a certeza 
de que um dia aquelas televisões 
trambolhos de antigamente iriam 
se transformar em quadros pen-
durados na parede (vai me dizer 
que você, com mais de quarenta, 
também não pensou nessa possi-
bilidade, um dia?).

Aproveito a oportunidade 
para fazer uma reverência a um 
cidadão que podemos chamar, 
verdadeiramente, de “homem 

de visão”: o ubatubano Lauro de 
Aquino. Nos anos 1930, vindo de 
trem de São Paulo ao lado de meu 
tio Joanito até Taubaté, de onde 
seguiriam de jardineira para Uba-
tuba, comentou que “já haviam 
nascido os homens que falariam 
entre si, de qualquer lugar que es-
tivessem, através de uma caixinha 
sem fio que também transmitiria 
as imagens dos interlocutores 
que poderiam, inclusive, serem 
vários ao mesmo tempo.”

Como podemos ver, essa 
evidente capacidade humana de 
deduzir, quando dominada pelas 
garras dos nossos magníficos 
computadores, será capaz de 
prever o futuro com a precisão 
de um relógio suíço. 

Por enquanto eu me conten-
to em curtir esse 2013 novinho, 
com cheirinho de carro zero, es-
perando com muita fé que as coi-
sas todas dêem certo para todos 
nós, os seres vivos da terra.


